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Polos
agrícolas
estão na
entressafra
Na Bahia, todas as regiões
produtivas estão na entres-
safra. Nos principais polos
agrícolas do estado, o au-
mento do preço do feijão no
campo atinge variações ain-
da maiores e com forte ten-
dência de alta.

Em Euclides da Cunha, no
nordeste baiano, no fim da
colheita, em novembro, a
saca de 60 kg estava em
queda e chegou a ser vendi-
da por até R$ 150. Agora,
menos de três meses depois,
a mesma quantidade está
custando R$ 280, um au-
mento de 86,5%. Em 2019 os
agricultores da região pro-
duziram 18 mil toneladas.

“Ano passado a produção
foi boa e teve um desempe-
nho acima dos anos anterio-
res. Mas quase toda a safra já
foi comercializada e escoa-
da. O estoque está pequeno e
muitos agricultores estão
guardando o restante para
replantio. É natural que os
preços se mantenham firmes
a partir de agora”, explicou
Maria Djalma Abreu, Secre-
tária de Agricultura de Eu-
clides da Cunha.

COLHEITA NO 2º SEMESTRE
A próxima safra do municí-
pio só vai começar a ser
plantada a partir de abril e a
colheita só deve ocorrer no
início do segundo semestre.
Em Adustina, outra grande
produtora do chamado “fei-
jão de inverno”, a saca au-
mentou de R$ 180 para R$
250 entre novembro do ano
passado e janeiro deste ano,
uma elevação de 39%.

Neste primeiro trimestre
de 2020 terá menos feijão na
praça. É que no ano passado
o volume de chuva foi irre-
gular e os agricultores do
município produziram me-
nos de 8 mil toneladas. Qua-
tro meses depois da colheita,
os estoques já estão baixos.

“Cerca de 60% da produ-
ção já foi escoada. Muitos
agricultores armazenaram
os outros 40% na esperança
de melhor preço, o que ge-
ralmente ocorre em abril. Os
produtores rurais enfrenta-
ram problemas de produti-
vidade nas lavouras no ano
passado e é este feijão que
agora está armazenado que
vai permitir a realização da
próxima safra”, explica Alex
Silvio Santana, Secretário de
Agricultura de Adustina.

A região só deve voltar a
colher feijão a partir do se-
gundo semestre. Até lá o
preço da saca pode alcançar
mais de R$ 350. No oeste da
Bahia, única região onde to-
do o plantio de feijão carioca
é irrigado, o preço também
tem alta. Entre outubro de
janeiro de 2020, a saca pas-
sou de R$ 100 para R$ 157,
uma cotação 57% maior.

Irecê deixou de produzir o grão
Até Irecê, que ficou conhecida como a “terra
do feijão” e abastecia os mercados nesta
época do ano, há muito tempo deixou de
produzir o grão em escala comercial. Antiga-
mente os agricultores de lá costumavam cul-
tivar o feijão entre os meses de outubro e fe-
vereiro, aproveitando as chuvas de Verão.

“Com a mudança no regime de chuva tudo
mudou e o agricultor substituiu o cultivo do
feijão por outros mais promissores e menos
arriscados, como cenoura, cebola e milho.
Atualmente a produção de feijão aqui é quase
zero”, afirma José Marcelino da Silva, Secre-
tário de Agricultura de Irecê.

A redução na área plantada de feijão na
Bahia já vem sendo apontada há vários anos
pelo IBGE, e vem ocorrendo emm diversos
municípios. Este ano não vai ser diferente.

De acordo com o último levantamento de
safra divulgado pelo órgão, o prognóstico in-
dica que deve haver queda de 17% na pri-

meira safra do feijão, e o vo-
lume produzido no estado
deve cair para 143 mil tone-
ladas, bem abaixo das 172
mil toneladas registradas
neste mesmo período do ano
passado.

As projeções são realiza-
das com base em dados for-
necidos pelos agricultores,
secretárias municipais de
agricultura e entidades que
representam os produtores
rurais.

Eles apontam ainda que
um outro motivo para a que-
da da produção do cereal se-
ria a redução no rendimento
médio das lavouras, que po-
de diminuir de 705 kg/hec-
tare para 585 kg/hectare.

NÚMEROS

64,7
foi o percentual de
aumento do feijão em
Salvador, entre janeiro e
dezembro de 2019,
segundo o Dieese

15,6
Foi a alta do produto na
capital baiana apenas no
mês de dezembro passado

13
Foi a alta do preço da carne
na cidade verificada
também em dezembro

5,75
reais é o preço médio do
quilo de feijão, mas já há
supermercados vendendo
por mais de R$ 10
mês de dezembro passado

71
Foi a maior variação do
preço do feijão em 15
capitais. Recife, Goiânia,
Belém e Belo Horizonte
foram os lugares onde o
quilo do produto mais subiu

ARISSON MARINHO

IBGE estima
que deve
haver uma
queda de 17%
na primeira
safra do feijão
na Bahia,
lenvando em
consideração
a redução da
área plantada
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